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    Ao meu marido, à minha irmã, a todos que tenham acreditado em mim, e àqueles que ainda virão.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Apesar da especial atenção que recebe hoje, a ideia de inteligência artificial se estende por um longo período na história: desde o mito judaico-cabalístico dos golens - criaturas também vindas do barro porém sem livre arbítrio e com menor capacidade intelectual - até a visão cristã sobre a criação da vida a partir do barro, passando também por estórias infantis como a do Pinóquio, apresentam-se em culturas diversas estas construções humanas com aparente capacidade inteligente, mesmo anteriores à introdução dos computadores como conhecemos ao nosso imaginário. Como tecnologia emergente no cenário social, o termo “inteligência artificial” pode nem sempre ser utilizado de maneira correta, e assim sua definição se torna ainda mais difusa e incerta, levantando problemáticas relevantes para a comunicação científica e a psicologia social.




    Com isso, mostra-se conveniente uma verificação na psicologia - desde sempre uma inspiração ao desenvolvimento da inteligência artificial - a respeito dos diferentes conceitos existentes para a inteligência em si, assim como avaliar os conceitos utilizados pela inteligência artificial com o passar das décadas. Quando falamos sobre aprendizado de máquina, por exemplo, estamos nos referindo a uma reprodução artificial do aprendizado humano ou a alguma outra capacidade semelhante a um aprendizado, mais conveniente à computação?




    Ao se construir tal comparativo entre as definições e ideias aplicadas, podemos ter base para atingir ao menos dois objetivos com este projeto:




    - comparar as formas de inteligência que desejaram-se reproduzir artificialmente através do tempo e identificar quais (e como) foram alcançadas, além de quais outras ainda não nos mostramos capazes de reproduzir;




    - compreender que forças direcionaram o desenvolvimento destas tecnologias e quais são os seus interesses hoje evidenciados, assim montando uma perspectiva sobre seus futuros possíveis e as consequências destes.




    E então, tendo essa perspectiva completa sobre o desenvolvimento da inteligência artificial - ou, como muito apelidada, IA - pode ser possível visualizar como o uso institucional desta tecnologia ou outros fatores sociais possam ter afetado ou direcionado este desenvolvimento, traçando assim para a psicologia social um caminho mais evidente quanto às suas possíveis contribuições a este tema.


  




  

    1. DEFININDO INTELIGÊNCIA




    Para que se possa investigar a inteligência artificial de modo aprofundado em cada uma de suas possíveis formas, fazem-se necessárias definições adequadas tanto para a inteligência quanto para a inteligência artificial. Mas levando em conta o tema em questão, essa necessidade pode ser vista como um desafio à parte.




    Jorge Luis Borges inicia seu poema “El Golem” (1974, pg. 885) fazendo referência à significância dos nomes dados às coisas.




    Si (como afirma el griego en el Cratilo)




    el nombre es arquetipo de la cosa,




    en las letras de rosa está la rosa




    y todo el Nilo en la palabra Nilo.




    Critérios epistemológicos para boas definições




    Em um capítulo de seu livro “Introduction to Logic” (1999, pg. 151), Patrick Suppes trata da teoria da definição dentro da filosofia. Segundo seu pensamento, uma boa definição do ponto de vista epistemológico deveria se enquadrar nas seguintes regras:




    I. deve mostrar a essência daquilo a ser definido;




    II. não deve ser circular;




    III. não deve ser montada na forma negativa caso possa ser montada na forma positiva;




    IV. não deve ser expressa em linguagem figurativa ou obscura.




    Mas outra noção importante trazida por Suppes é a de que, na prática, dentro da forma como a comunicação humana acontece, as definições ocorrem através da transcrição do termo a ser definido (definiendum) em função de outros termos já definidos (definiens). Especialmente no tema aqui proposto esta noção deve ser considerada, pois com o uso coloquial dos termos inteligência e inteligência artificial surge o risco de que cada indivíduo instantaneamente assuma alguma definição pessoal para tais termos - o que infringe a regra I do próprio Suppes, afinal a múltipla interpretação individual indica que não há uma essência em específico sendo mostrada na definição.




    Ou seja, para que a regra I seja cumprida corretamente, é preciso fugir de termos com maior chance de múltipla interpretação individual, considerando ao mesmo tempo que toda definição inexoravelmente assume algum risco de que isto ocorra, visto que, de acordo com o propósito e o público-alvo de uma definição, tais chances podem ser maiores ou menores. É possível conjecturar que, em qualquer estudo de psicologia social que vise explorar a percepção de uma população sobre certo fenômeno ou objeto, há de haver uma atenção suficiente às definições selecionadas, de modo a reduzir o risco assumido.




    Outro critério a ser aqui proposto é o critério instrumental, ou seja, com que propósitos tais definições serão utilizadas no contexto do presente trabalho. Para se estudar o desenvolvimento histórico da inteligência artificial e ao mesmo tempo identificar que possível aspecto de inteligência se está simulando artificialmente em cada momento, surgem alguns critérios hipoteticamente valiosos para o andamento deste trabalho, tal qual propostos:




    I. deve ser possível conectar a definição de inteligência à definição de inteligência artificial, de modo que sua relação fique clara e que toda afirmação sobre inteligência seja suficientemente aplicável - ou seja, dentro das proporções adequadas - também à inteligência artificial; este critério é importante para que não seja assumida aqui uma definição de inteligência que englobe somente inteligência humana ou biológica, o que impossibilitaria uma leitura clara da inteligência artificial dentro dos estudos sobre inteligência na psicologia, consequentemente impossibilitando o método aqui seguido;




    II. deve ser possível entender a existência de diferentes formas de inteligência dentro da definição de inteligência, e um processo análogo deve ser possível para a inteligência artificial também; este critério é importante para que se evitem definições de inteligência que se refiram apenas a uma forma de inteligência, como aquelas que se referem apenas ao raciocínio lógico ou ao aprendizado como inteligência; havendo uma definição suficientemente particionável, pode ser possível reconhecer diferentes formas de inteligência sendo estudadas ou simuladas pela inteligência artificial em cada momento de sua história.




    Assumindo-se então as regras de Suppes junto aos critérios aqui propostos como premissas, podem-se utilizar estes todos como os fatores de validação quanto a uma definição de inteligência ser apropriada ou não para o trabalho aqui presente; as regras de Suppes buscam a qualidade epistemológica da definição enquanto os dois critérios instrumentais acima estabelecidos buscam a consistência entre a definição de inteligência e seu paralelo na inteligência artificial.




    Definindo inteligência




    Em “Psychology of Intelligence” (1960, pg. 9), ao buscar uma definição concisa para a inteligência, Jean Piaget cita algumas definições anteriormente dadas. Para Edouard Claparède e William Stern, “inteligência é uma adaptação mental a nova circunstâncias”, o que para Piaget indica uma oposição da inteligência ao instinto e ao hábito, que seriam “adaptações adquiridas hereditariamente ou através de circunstâncias recorrentes”; essa definição dá um destaque especial ao aprendizado enquanto forma de inteligência. Já para Karl Bühler e Wolfgang Köhler, a inteligência estaria ligada a insight - ideias -, enquanto tentativa e erro seriam formas de treinamento não-enquadráveis como inteligência; essa definição afasta da inteligência o processo de aprendizado através de comportamentos e contingências.




    Piaget comenta diante dessas referências o seguinte: “É possível definir a inteligência pela direção de seu desenvolvimento, sem nos apegarmos à definição de fronteiras ou limitações, o que se torna apenas uma questão de estágios ou de sucessivas formas de equilíbrio. Podemos então abordar esse tema a partir do ponto de vista tanto da situação funcional quanto do mecanismo estrutural.” Esse comentário condiz com o critério II para a seleção das definições, como citado anteriormente.




    Dentre mais algumas reflexões, Piaget chega à declaração de que “a inteligência constitui o estado de equilíbrio ao qual tendem todas as adaptações sucessivas de natureza sensório-motora e cognitiva, assim como todas as interações assimilatórias e acomodatórias entre o organismo e o ambiente”. Para melhor compreensão dessa declaração, é válido acessar os conceitos de assimilação e acomodação por Piaget: a primeira diz respeito a compreender algo a partir do conhecimento já existente, enquanto a segunda se refere à modificação de conhecimentos existentes para possibilitar tal compreensão.




    Essa declaração de Piaget é também trazida no artigo “As estruturas da inteligência, segundo Piaget: ritmos, regulações e operações” (1980) do professor Lino de Macedo. Nesse artigo a obra de Piaget é explorada de forma mais ampla, sintetizando as ideias construídas e amadurecidas ao longo de sua jornada, apresentando uma consolidação interessante e bem aplicável ao presente trabalho. Segundo ele, a inteligência toma a forma de uma estruturação que gera padrões entre sujeito(s) e objeto(s), e esses padrões podem ser separados dentre três principais tipos - ou três formas ou estruturas da inteligência: ritmos, regulações e operações.




    Instintos são extensões funcionais das estruturas dos órgãos, algo como a lógica dos órgãos, como a fome, a sede e os reflexos. Os instintos geram então ritmos, que seriam a primeira forma da inteligência. De modo geral, eles garantem as interações do sujeito com o meio desde o nascimento e mantém o sujeito existindo e funcionando como já funciona.




    Após os ritmos há as regulações, processos que, através da experiência, modificam e evoluem os ritmos, a fim de adequá-los a contextos diversos e a levar resultados passados (feedbacks) em consideração. Esta forma de inteligência é especialmente estudada também pela análise do comportamento.




    Por último há as operações, processos mais diversos que surgem através da experimentação (individual ou observadora). Em “A Psicologia da Criança” (1974), Piaget e Bärbel Inhelder listam as principais características das operações:




    - São ações escolhidas entre as mais gerais, isto é, trata-se de coordenações de ações, como as que permite a criança reunir duas classes numa terceira, ordenar objetos, classificá-los, etc;




    - São ações interiorizáveis, isto é, que podem ser realizadas tanto física quanto mentalmente;




    - São ações reversíveis, isto é, que podem ser anuladas (via inversão) ou compensadas por uma outra ação (via reciprocidade);




    - Nunca estão isoladas, mas sempre coordenadas em sistemas de conjuntos;




    - São comuns a todos os indivíduos do mesmo nível mental;




    - Intervêm tanto nos raciocínios privados quanto nas trocas cognitivas com outros membros do grupo.




    Há também a noção de que as operações se distinguem em dois níveis: desde a ordenação e a classificação (primeiro nível, das operações sobre objetos concretos) até a implicação e a negação (segundo nível, do pensamento hipotético-dedutivo).




    Esta distinção das três formas de inteligência traz uma estrutura bem clara àquilo a que Piaget havia se referido como a “direção do movimento” da inteligência, que foi a forma como concluiu sua definição para a inteligência em “Psychology of Intelligence”. Cabe então validar se essa definição é apropriada a este trabalho.




    Definindo inteligência artificial




    Stuart J. Russell e Peter Norvig compilam no início do livro “Artificial Intelligence: A Modern Approach” definições existentes para a inteligência artificial, formando quatro definições gerais a partir destas, a fim de representar os diferentes métodos e objetivos de cada abordagem. Seriam elas como a seguir:




    - Sistemas que agem como humanos (teste de Turing): abordagem na qual uma inteligência artificial existe quando uma máquina consegue se passar por um ser humano, simulando seu comportamento; baseia-se no teste proposto pelo matemático Alan Turing em 1950, em que uma máquina seria classificada como inteligente caso consiga, dentro de uma certa configuração, demonstrar seu comportamento para humanos de modo que estes afirmassem estar lidando com outro humano e não com uma máquina;




    - Sistemas que pensam como humanos (modelagem cognitiva): abordagem na qual se considera que a inteligência artificial deve ser construída a partir da modelagem sistemática das habilidades cognitivas humanas, ou seja, a partir dos entendimentos da psicologia e da neurociência quanto à inteligência humana e da sua reconstituição aproximada dentro de um sistema; esta é a abordagem que mais utiliza conceitos da psicologia para o desenvolvimento da IA;




    - Sistemas que pensam racionalmente (leis do pensamento): abordagem na qual se procura encontrar métodos lógicos para solução de problemas e reconstituir estes métodos dentro de sistemas, a fim de solucionar tais problemas não a partir da forma como humanos o fariam, mas a partir do método lógico correto; o termo racionalidade é aqui empregado neste sentido de “forma lógica correta”, partindo do princípio de que nem sempre humanos resolvem problemas da forma mais logicamente correta, por não pensarem de forma unicamente lógica; as maiores limitações para esta abordagem estão no fato de que nem toda informação é expressa de forma compreensível totalmente pela lógica clássica - como ocorre com as linguagens naturais humanas, por exemplo - e no outro fato de que a capacidade de processamento das máquinas se torna também um obstáculo para solução de problemas mais complexos.




    - Sistemas que agem racionalmente (agentes racionais): esta abordagem parte do princípio de uma utilização prática da mesma racionalidade que a abordagem anterior; devido a este fator prático sobre a inteligência, assume-se que uma ação não precisa se prender a uma racionalidade perfeita, mas a uma racionalidade suficiente combinada a uma capacidade de tomada de ação.




    Dentro desta segmentação, os autores apontam que estas quatro definições são determinadas por dois eixos: por um destes, duas delas tratam dos processos de pensamento e do raciocínio e as outras tratam de comportamento. Enquanto pelo outro eixo, duas delas tratam da inteligência humana e outras duas tratam de uma inteligência ideal, independente da performance humana.




    Validação epistemológica




    Combinando-se então as definições aqui trazidas por Piaget, Macedo, Russell e Norvig, podemos aplicar sobre elas os fatores de validação decididos anteriormente.




    A verificação quanto às regras de Suppes é direta, validando as três formas de inteligência (que juntas podem compor uma definição para a inteligência em si) como também as quatro abordagens de inteligência artificial (que funcionam como quatro definições distintas para IA, mas que devido à sua importância histórica, como apontado pelos autores, não devem ser selecionadas em detrimento uma da outra, e sim tratadas como complementares dos pontos de vista do seu desenvolvimento e de sua instrumentação).




    Quanto ao critério instrumental proposto I, é possível observar um paralelo entre as três formas de inteligência e qualquer uma das abordagens da IA:




    - Enquanto automação de funcionamento e “lógica dos órgãos”, os ritmos são análogos aos algoritmos principais de qualquer sistema, que agem de fato como instruções e operações de seu funcionamento programado;




    - As regulações, enquanto modificadoras e causadoras da evolução dos ritmos, são análogas ao chamado aprendizado de máquina, que utiliza feedbacks de testes ou simulações a fim de descobrir o melhor funcionamento dentro de situações específicas, agindo como otimizações do algoritmo principal;




    - Já as operações, enquanto combinações de ações mais simples ou de outras operações, são análogas a aplicações computacionais para solução de problemas específicos, como ordenação, classificação e inferência.




    Além disso, existe uma relação hierárquica entre estes algoritmos principais, aprendizados de máquina e soluções específicas: cada uma se aplica sobre a anterior, melhorando a eficiência da máquina ou dando a ela novas capacidades, de fato constituindo um desenvolvimento da tecnologia. Esta noção não muda pela decisão quanto a uma abordagem da inteligência artificial ou outra, pois provém do funcionamento da tecnologia em si. Esse tema será aprofundado no capítulo 4, onde o funcionamento da inteligência artificial deverá estar mais claro.




    Portanto é possível aplicar esta analogia para observar que a definição de inteligência aqui proposta é aderente também à inteligência artificial, ou seja, podemos observar assim a inteligência artificial como um tipo de inteligência de fato, como necessário pelo critério I.




    Quanto ao critério instrumental proposto II, seu resultado fica exposto pelo mesmo raciocínio anterior. É possível observar diferentes formas de inteligência dentro da definição de Piaget, assim como observar diferentes formas de inteligência artificial independentemente de uma abordagem selecionada dentre as mostradas por Russell e Norvig.




    Com isso temos que as definições aqui tratadas se mostram apropriadas para o desenvolvimento deste trabalho. Nos próximos dois capítulos, contudo, é possível notar que a conceituação da inteligência artificial nem sempre foi tão homogênea e que impasses têm ocorrido há décadas no que tange conceitos em torno dessa tecnologia e de suas implicações.
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